


PROGRAMA DE GOVERNO

2019/2022

www.mulher.ma.gov.br

SECRETARIA DA
MULHER



FLÁVIO DINO
Governador do Estado do Maranhão

ANA MENDONÇA
Secretária Estadual da Mulher

NAYRA MAYARA MONTEIRO SOUSA
Secretaria Adjunta da Mulher

SIMONA SÂMIA DO NASCIMENTO SOUSA DE AZEVEDO
Chefe da Assessoria de Planejamento e Ações Estratégica

THIAGO ANDRÉ BEZERRA AIRES
Chefe da Assessoria Jurídica

TACIANO DOURADO BRITO
Assessor de Comunicação

LAURA CAROLINA DE LIMA SANTOS
Chefe da Ouvidoria

REBECA ALEXANDRE
Chefe do Departamento de Gestão e Articulação

ANA BEATRIZ LIMA ALVES  
Chefe do Departamento de Monitoramento e Avaliação

MARIA JUDITE DA SILVA BALLEIRO GUAJAJARA
Chefe do Departamento de Projetos Especiais e

Captação de Recursos



ALESSANDRA SALGADO PICANÇO
Presidente da CSL

SUSAN LUCENA RODRIGUES
Casa da Mulher Brasileira

HALLAYNE CORRÊA SOUSA
Supervisora de Atividade Meio

HÉLIO MORAES PAZ PEREIRA
Encarregado do Serviço de Informática

EMANUELLE DAYANA MILHOMEM DE SOUSA CUTRIM
Encarregado do serviço de Recursos Humanos

COLABORAÇÃO

COOPERAÇÃO TÉCNICA - INSTITUTO
MARANHÃO SUSTENTÁVEL
Luzenice Macedo Martins

PROJETO GRÁFICO
Daniela da Silva Santos

ASSESSORIA JURÍDICA
Luana Karla Madeira Peixoto



A condição feminina nos impõe reflexão diária sobre a luta 
por direitos das mulheres para enfrentamento das desigualdades 
sociais. Basta o olhar atento para perceber que já avançamos, 
mas ainda muito temos a conquistar. A mim, como Secretaria 
de Estado da Mulher, assumo com muita energia o desafio de 
coordenar os esforços para ampliar esses direitos no Maranhão 
com o ânimo de uma equipe pequena, jovem, mas qualificada na 
Secretaria Estado.

Este Programa de Governo já reflete o nosso esforço inicial 
para desenvolver instrumentos para a consolidação de políticas 
para mulheres nesse momento da história do Brasil. Reflete a nossa 
disposição em fortalecer os órgãos de políticas para mulheres, 
colocar a igualdade de gênero no centro de esforços das políticas 
públicas do estado do Maranhão, assegurar a ampliação de 
serviços públicos que respondam às especificidades de meninas, 
jovens e idosas no Maranhão, promover governança inclusiva 
atendendo a identidade de cada mulher, promover a paz e a 
segurança para as mulheres e, muito fortemente, promover maior 
representatividade e empoderamento feminino no Maranhão.

É com disposição e compromisso com essas lutas, que são 
de todas as mulheres, que apresentamos o nosso Programa de 
Governo da Secretaria Estadual da Mulher para o período 2019- 
2022.

MENSAGEM DA
SECRETÁRIA DA MULHER



A Secretaria de Estado da Mulher tem como propósito 
desenvolver planos e programas visando o enfrentamento das 
desigualdades e a defesa dos direitos das mulheres, bem como 
a articulação com setores da sociedade civil e órgãos públicos 
e privados, incorporando a transversalidade de gênero nas 
políticas públicas estaduais e municipais. Nessa perspectiva, sua 
missão e formular, executar, monitorar, avaliar e articular políticas 
públicas que visem a promoção, proteção e defesa dos direitos 
das mulheres sob a perspectiva de gênero, classe, raça e etnia, 
promovendo sua transversalidade nos órgãos públicos estaduais 
e a participação da sociedade civil organizada.

Na sociedade contemporânea a conquista da efetivação 
da igualdade entre mulheres e homens deve ser entendida como 
matéria de direitos humanos e uma condição para a justiça social, 
de modo que, deve-se entendê-la para além de um problema 
da seara feminina. A instauração de uma sociedade justa e 
desenvolvida tem a igualdade como condicionante para alçar 
a segurança política, social, econômica, cultural e ecológica de 
todos os povos.

O processo de transformação de padrões culturais 
de gênero, mesmo que de forma gradual vêm amenizando 
as barreiras impostas as mulheres à participação efetiva na 
sociedade brasileira elevando níveis como o de escolaridade. 
Não obstante, essa progressividade das mulheres em relação 
aos homens, a estrutura ocupacional bem como a inserção no 
mercado de trabalho entre as duas categorias ainda se apresenta 
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em patamar desigual.
Para superar essa desigualdade é imprescindível a 

adoção mecanismos que estabeleçam o equilíbrio de poder 
entre mulheres e homens eliminando a discriminação contra 
a mulher na esfera do emprego, garantindo a autonomia 
econômica das mulheres urbanas, do campo e da floresta, 
considerando as desigualdades de classe, gênero, raça e etnia, 
enfrentando a erradicação da pobreza inserindo-as no processo 
de desenvolvimento do estado.

Enquanto fenômeno de âmbito social, de magnitude 
mundial e transversal a violência contra a mulher atinge todas as 
classes sociais, credos, etnias e gerações de modo que as ações 
da SEMU se norteiam na perspectiva de erradicar todas as formas 
de violência contra as mulheres no estado do Maranhão.

Muito embora as mulheres constituam mais da metade 
da população brasileira, o fato de estarem subrepresentadas em 
várias esferas da vida pública no País reforça a necessidade de 
políticas voltadas para a redução das desigualdades de gênero. 
Assim que é imprescindível promover o fortalecimento da 
participação política das mulheres nos espaços de poder e decisão, 
com vistas às transformações políticas e culturais no poder 
legislativo e nos espaços institucionais, de modo a contribuir na 
construção de valores éticos e comportamentos igualitários, na 
perspectiva de uma sociedade plural e democrática.

Com vistas à promoção da consolidação de uma sociedade 
mais justa e igualitária é indispensável que as políticas estaduais 
incorporem as perspectivas de gênero raça, etnia, orientação 
sexual, geracional e das mulheres com deficiência como 
elementos fundantes. Nessa perspectiva, é que apresentamos o 
nosso Programa de Governo SEMU 2019-2022.
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METODOLOGIA

A gestão da Secretaria Estadual da Mulher/ SEMU do 
Governo do Estado do Maranhão pôde ser analisada através 
do desenvolvimento de múltiplas estratégias para promover 
diversidade de abordagens na coleta de informações. A primeira, 
consistiu na análise de dados secundários obtidos a partir de 
análise documental sobre processos, projetos e ações no âmbito 
do órgão estadual de políticas para mulheres e na Assembleia 
Legislativa do Maranhão, em documentos como: planos 
plurianuais, lei de diretrizes orçamentária, plano estadual, planos 
e relatórios de governo, proposições e sistematizações no âmbito 
do legislativo, legislação aplicada, entre outros.

Esses dados secundários foram analisados baseados 
na técnica do “Painel de Sustentabilidade” (Dashboard Of 
Sustainability), adaptada, que consiste num Sistema de 
Indicadores de Sustentabilidade resumidos e adaptados na sua 
Dimensão Institucional para este fim.

A técnica é muito utilizada pela União Européia porque 
considera que as vertentes do modelo de desenvolvimento 
sustentável estão fundadas numa dimensão considerada 
transversal a todo este processo que é a dimensão institucional 
composta pelas formas de governo, legislação, organizações 
e sociedade civil, uma vez que são considerados os agentes 
catalisadores do processo de desenvolvimento.

Nessa perspectiva, para o Diagnóstico Institucional 
da SEMU, o Instituto Maranhão Sustentável, em cooperação 
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técnica, desenvolveu adaptação metodológica que consistiu em 
agrupar e analisar qualitativamesnte os seguintes indicadores 
selecionados, quais sejam:

a) Estrutura Administrativa e de Recursos Humanos;
b) Planejamento e Tecnologias de Gestão;
c) Características e eficácia do Sistema de Gestão SEMU;
d) Marcos Regulatórios para promoção da igualdade de 

gêneros;
e) Prestação de Serviços e Atendimento ao Cidadão;
f) Redes Democráticas de Governança;
g) Nível de Cooperação;
h) Sustentabilidade financeira.
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Qual a capacidade institucional da SEMU para fazer frente 
a implantação das políticas de promoção de igualdade de gênero 
no Estado do Maranhão? Essa foi a pergunta norteadora para o 
Diagnóstico da Sustentabilidade da Secretaria Estadual da Mulher/ 
SEMU, que apresentou uma síntese situacional da Secretaria 
em sua dimensão institucional. Dele decorre uma análise da 
Sustentabilidade Institucional que subsidia a elaboração desse 
Programa de Governo SEMU 2019-2022 através da análise de 
indicadores do desenvolvimento institucional da Secretaria. 
São indicadores com efeitos sistêmicos nos demais aspectos 
da gestão da SEMU, entre os quais se destacam os prognósticos 
seguintes:

a)	 Política de Recursos Humanos:
•	 Implementar sistema de carreiras de gestão e planejamento 

em política para mulheres visando fortalecer a memória 
institucional e continuidade na política;

•	 Implementar políticas de capacitação, qualificação e 
valorização dos servidores estabelecendo métricas de 
desempenho e gratificação;

b)	 Planejamento e Tecnologias de Gestão e sua eficácia:
•	 Desenvolver sistema de indicadores em nível operacional, 

tático e estratégico aperfeiçoando-os para melhorar suporte 
à tomada de decisão;

•	 Constituir sistema de metas e mecanismos de controle de 
desempenho e transparência das ações/planos/programas 

SUSTENTABILIDADE 
INSTITUCIONAL DA SEMU
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da SEMU;
•	 Elaborar e desenvolver Plano de Comunicação da Política 

para Mulheres avaliando seus impactos;
•	 Articular produção, organização/ integração e disseminação 

de dados, estudos e pesquisas para observatório e 
monitoramento da política para mulheres;

•	 Articular meios para incrementar investimento em inovação 
tecnológica aplicada à política para mulheres;

•	 Atualizar o Plano Estadual de Políticas para Mulheres;
•	 Intensificar articulação interinstitucional, sistematizando-as 

e consolidando-as em redes, planos, programas, projetos e 
ações;

c)	 Marcos Regulatórios para promoção da igualdade de gêneros:
•	 Desenvolver novos marcos regulatórios para promover 

inovação na gestão governamental e parcerias público-
privadas para ampliar direitos às mulheres;

•	 Atualizar o Plano Estadual de Política para Mulheres para 
aprovação no Conselho Estadual da Mulher, Câmara Técnica 
e posterior publicação;

•	 Implantar o Fundo Estadual de Enfrentamento a Violência 
Contra Mulher articulando sua viabilidade e perenidade;

•	 Regulamentar a Lei n.º 10.852/18 para execução de ações 
e atividades articuladas para atendimento integral à mulher 
em situação de violência doméstica e familiar, seus filhos/as 
e reeducação dos autores de violência;

d)	 Prestação de Serviços e Atendimento:
•	 Qualificar e ampliar os serviços prestados pela Ouvidoria da 

Mulher para realização de escutas de gênero aperfeiçoando 
sua avaliação e eficácia;

•	 Assegurar a continuidade dos serviços prestados pela Casa 
da Mulher Brasileira aperfeiçoando e sistematizando seu 
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modelo de governança;
•	 Incrementar Campanhas institucionais intensificando agenda 

positiva da Política para Mulheres;
•	 Diversificar e ampliar estratégicas para estruturar redes de 

assistência e promoção de direitos das mulheres no Estado;
•	 Fortalecer Câmara Técnica Estadual de Gestão e Monitoramento 

das Ações do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência 
Contras às Mulheres;

	
e)	 Redes Democráticas de Governança:
•	 Fortalecer Fóruns, Redes, Colegiados e Conselhos em 

Defesa dos Direitos das Mulheres ampliando a participação 
significativa de mulheres e organização de redes de direitos 
das mulheres no Estado;

•	 Intensificar apoio ao fortalecimento de conselhos municipais 
de direitos da mulher;

•	 Capacitar e qualificar grupos de mulheres apoiando-as para 
instituir redes pública e privada de assistência e promoção 
de direitos das mulheres no Estado;

•	 Apoiar e estimular a criação de organismos municipais de 
políticas para as mulheres e de defesa dos seus direitos, que 
em 2019 existem em 84 municípios

f)	 Nível de Cooperação:
•	 Desenvolver mecanismos para ampliar, diversificar e 

formalizar cooperação interinstitucional;
•	 Desenvolver estudos para desburocratizar ambiente para 

cooperação com a SEMU;
•	 Intensificar esforços para ampliar articulação horizontal, 

intragoverno, como caminho para a promoção da igualdade 
de gênero nas demais políticas de governo no Estado;
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g)	 Sustentabilidade financeira:
•	 Desenvolver estudos para incrementar investimento na 

atividade-fim da Política Estadual para Mulheres, visando 
ampliar fontes de recursos extraorçamentários;

•	 Estabelecer inovação para aumentar empenho de recursos 
orçamentários e de C'1aonvênios;

•	 Articular mecanismos não estáveis de financiamento, 
extraorçamentários, baseados em inovação técnica-jurídica 
para promover parcerias público-privadas;

Nesse contexto, para melhor cumprir com sua missão 
institucional, a SEMU desenvolverá suas ações, planos, programas 
e projetos, pautadas nos seguintes objetivos estratégicos para o 
fortalecimento institucional e desenvolvimento do Programa de 
Governo SEMU 2019/2022:

1.	 Colocar a igualdade de gênero no centro de esforços das 
políticas públicas do Estado do Maranhão;;

2.	 Assegurar a ampliação de serviços públicos que respondam 
às especificidades de crianças, meninas, jovens e idosas 
maranhenses;

3.	 Promover governança inclusiva atendendo às especificidades 
de cada grupo identitário maranhense: quilombolas, mulheres 
de terreiro, ribeirinhas, indígenas, mulheres com deficiência, 
afrodescendentes, mulheres da comunidade LGBTQ+ ;

4.	 Promover a Paz e Segurança para as mulheres no Maranhão

5.	 Ampliar os meios para a promover maior representatividade 
e empoderamento feminino no Maranhão
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Objetivo Estratégico 1.

Colocar a igualdade de gênero no centro de esforços das 
políticas públicas do estado do Maranhão

1.1.	Influenciar para a tomada de decisão baseada em igualdade 
de gênero, aumentando a liderança e o empoderamento das 
mulheres em todos os níveis de atuação;

1.2.	Desenvolver mecanismos intragoverno para ampliar serviços 
públicos estaduais e municipais para atender às necessidades 
diferenciadas das mulheres maranhenses em todas as etapas 
de suas vidas;

1.3.	Influenciar e desenvolver Plano de Comunicação para 
promoção da igualdade de gênero como estratégia de 
enfrentamento às desigualdades no Maranhão;

1.4.	Fortalecer a governança para implantar e atualizar o Plano 
Estadual de Políticas para as Mulheres do Maranhão/ PEPM;

O PROGRAMA DE GOVERNO 
SEMU   2019/ 2022
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MEDIDAS:

-	 Diretrizes e regras para ocupação de cargos públicos 
observando igualdade de gênero;
- 	 Melhores práticas de gestão para promoção da igualdade 
de gênero identificadas, difundidas e fortalecidas;
- 	 Diagnósticos da governança para promoção de Políticas 
para Mulheres;
-	 Identificação de lacunas e oportunidades para promoção 
da igualdade de gênero;
-	 Modelagem de redes de governança;
-	 Mapeamento de recursos e Orçamento Temático das 
Políticas para Mulheres;
- 	 Fóruns Temáticos permanentes e instalados;
- 	 Grupos de Trabalhos instalado e funcionando;
-	 Comitê Estadual de Articulação e Monitoramento do 
Plano Estadual instalado e funcionando;
-	 Estudos para a tomada de decisão estratégica;
-	 Plano de Comunicação elaborado e implantado

Objetivo Estratégico 2.

Assegurar a ampliação de serviços públicos que respondam 
às especificidades de meninas, jovens e idosas no Maranhão

2.1. Assegurar meios para promover igualdade de gênero nos 
serviços públicos do estado do Maranhão, influenciando 
programas, planos, projetos e ações das demais políticas 
setoriais para responderem melhor às necessidades e ao 
potencial das  mulheres maranhenses em todas as etapas de 
sua vida;
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2.2. Articular o avanço das ações de saúde para melhorar a 
qualidade de vida das mulheres em todas as fases de 
seu desenvolvimento, garantindo direitos legalmente 
constituídos, incluindo os sexuais e reprodutivos, ampliando 
o acesso aos serviços de uso coletivo, de promoção, prevenção 
e assistência da saúde integral da mulher em todo o Estado 
do Maranhão;

2.3. Articular e organizar meios para constituir grupos de 
Cuidadores de Crianças visando assegurar a efetiva 
participação de mulheres mães nas ações ofertadas pelo 
poder público;

2.4. Apoiar e fortalecer, nos municípios, a rede de assistência 
integral à mulher;

2.5. Articular a expansão de ações, projetos, planos e programas 
que promovam maior inserção das mulheres no mercado 
formal de trabalho;

2.6. Expandir os canais de atendimento da Ouvidoria da Mulher 
aperfeiçoando os mecanismos de respostas;

2.7. Implantar o Programa Mulheres Guardiãs, rede de mulheres 
qualificando seus saberes e práticas para atuarem direta 
e indiretamente com a proteção do meio ambiente e o 
enfrentamento aos efeitos das mudanças climáticas em nível 
comunitário;

2.8. Intensificar mecanismos para assegurar direitos para 
identificação e encaminhamento adequado de situações de 
violência contra meninas, adolescentes e idosas;
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2.9. Estabelecer parcerias para promover maior protagonismo 
e participação de meninas e adolescentes em atividades 
esportivas, educativas e culturais;

2.10. Assegurar meios para ampliar acesso a direitos de mulheres 
com deficiência e idosas considerando suas especificidades 
ao fortalecer fóruns, influenciar programas, redes de proteção 
e transversalidade das políticas do Estatuto do Idoso.

MEDIDAS:

- Serviços de Saúde especializados prestados;
- Serviços municipais implantados;
- Programa elaborado e implantado;
- Grupos de Cuidadoras criados e em funcionamento;
- Ouvidoria avaliada;
- Encaminhamentos realizados;
- Atendimentos exitosos;
- Mulheres no mercado de trabalho;
- Redes de assistência implantadas;
- Meninas atendidas;
- Idosas atendidas;

Objetivo Estratégico 3.

Promover a governança inclusiva atendendo às 
especificidades de cada grupo identitário maranhense: 
quilombolas, mulheres de terreiro, ribeirinhas, indígenas, 
mulheres com deficiência, afrodescendentes, mulheres da 
comunidade LGBTQ+.



3.1. Fortalecer articulação horizontal, intragoverno, seus sistemas 
jurídicos-técnicos para promover ações afirmativas que 
eliminem todas as formas de discriminação contra meninas 
e mulheres;

3.2. Garantir a inclusão das questões de gênero, raça e etnia nos 
currículos escolares para a promoção de práticas educativas 
e produção do conhecimento baseada em cultura não 
discriminatória;

3.3. Articular rede de governança para mapeamento da situação 
das mulheres do Estado considerando suas especificidades 
e grupos identitários visando dar suporte à política para 
mulheres;

3.4. Promover e apoiar formação de mulheres atendendo às 
especificidades de cada grupo identitário constituindo rede 
de multiplicadoras nas questões de gênero, cidadania e 
direito das mulheres no Maranhão;

3.5. Implantar programa para promover ciclos formativos, 
integrados e articulados com outras políticas, visando 
redução das desigualdades e autonomia econômica das 
mulheres;

3.6. Promover o acesso e ampliação das ações de saúde integral 
das meninas, adolescentes, jovens e idosas, considerando 
as especificidades de raça / etnia, orientação sexual e 
deficiência;

3.7. Fomentar a implementação de ações de enfrentamento à 
discriminação contra meninas, mulheres jovens, idosas e 
com deficiência.
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.8. Garantir o acesso e permanência das meninas e mulheres 
jovens na educação formal evitando-se a evasão escolar, 
sobretudo das mulheres trabalhadoras rurais, indígenas, 
lésbicas, deficientes e adolescentes em cumprimento de 
medidas sócio educativas;

3.9. Fortalecer mecanismos de reconhecimento da contribuição 
das mulheres nas políticas de soberania e segurança alimentar 
e nutricional, fortalecendo princípios agroecológicos e 
o compartilhamento da responsabilidade por uma vida 
saudável.

MEDIDAS:

- Diretrizes para ofertas de serviços públicos observando 
igualdade de gênero;
- Melhores práticas de gestão para promoção da igualdade 
de gênero identificadas, difundidas e fortalecidas;
- Programa desenvolvido e implantado;
- Diagnósticos da governança para promoção de Políticas 
para Mulheres;
- Modelagem de redes de governança desenvolvida e 
aprimorada;
- Sistemáticas de acompanhamento integrado de Políticas 
para Mulheres implantas;
- Plano de Capacitação e Qualificação de agentes públicos 
desenvolvido;
- Assistência a mulheres realizada e avaliada.

18



Objetivo Estratégico 4.

Promover a Paz e Segurança para as mulheres no Maranhão

4.1. Fortalecer e ampliar os mecanismos de enfrentamento a 
todas as formas de violência contra as meninas e mulheres, 
nas esferas pública e privada no Estado;

4.2. Fortalecer e ampliar os mecanismos de enfrentamento ao 
racismo, sexismo e lesbofobia;

4.3. Ampliar apoio à rede de mulheres e organização de direitos 
das mulheres no estado do Maranhão;

4.4. Fortalecer modelo de governança da Casa da Mulher 
Brasileira sistematizando banco de dados e comunicação 
como medidas para que mais mulheres possam acessá-lo;

4.5. Implantar Casas da Mulher Maranhense em regiões com 
maior índice de violência contra a mulher, assegurando os 
serviços de promoção, proteção e defesa de direitos, dentre 
os quais a Patrulha Maria da Penha;

4.6. Desenvolver estratégias de atendimento às mulheres em 
situação de violência contextualizadas à sua realidade: rural 
e urbana, da floresta e mulheres privadas de liberdade;

4.7. Organizar base de dados para promoção de rede de 
acompanhamento e monitoramento do nível de violência 
e segurança a que as mulheres estão submetidas visando 
erradicar todas as formas de violência contra as mulheres no 
estado do Maranhão;
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4.8. Intensificar processo de formação e qualificação para órgãos 
não especializados que integram a Rede de Serviços de 
Atendimento às Mulheres (hospitais, serviços de atenção 
básica, Programa Saúde da Família, delegacias comuns, CRAS, 
CREAS);

4.9. Assegurar os meios para garantir segurança cidadã e acesso 
à justiça para mulheres, especialmente àquelas em situação 
de prisão e egressas;

MEDIDAS:

-   Canais de comunicação aperfeiçoados;
-    Inovação em técnicas e procedimentos;
- Premiação de melhores práticas em qualidade e 
produtividade no serviço público
-    Avaliação da satisfação das beneficiárias aperfeiçoada;
-   Base de dados elaborada e implantada como medida de 
monitoramento
- Redes de governança modeladas, implantadas e 
disseminadas;
-    Organismos Municipais de Políticas para Mulheres criados, 
implantados e/ou reativados;
- Colegiados/ Conselhos Municipais de Defesa dos Direitos 
da Mulher criados, implantados e/ou reativados;
- Atendimento a mulheres realizado e avaliado
- Casa da Mulher Maranhense implantada
- Mecanismos desenvolvidos e avaliados
- Mulheres capacitadas
- Assistência à mulheres realizada e avaliada
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Objetivo Estratégico 5.

Ampliar os meios para a promover maior representatividade 
e empoderamento feminino no Maranhão.

5.1. Ampliar os meios para promoção da igualdade no mundo do 
trabalho e autonomia econômica das mulheres maranhenses 
assegurando maior participação em programas de capacitação 
e qualificação profissional, formalização no mercado de 
trabalho e empreendimentos instalados no Estado, entre 
outras oportunidades;

5.2. Desenvolver modelo de rede de governança entre escolas, 
Instituições de Ensino Superior, cursos técnicos e o mercado 
de trabalho para ampliar oportunidades de formação para 
mulheres;

5.3. Articular e estimular organizações produtivas de mulheres 
considerando suas especificidades identitárias e territoriais 
viabilizando mecanismos de capacitação, soluções 
tecnológicas, comercialização, infraestruturais e financeiros

5.4. Valorizar o trabalho de assistência e doméstico não 
remunerado assegurando suporte de serviços, infraestrutura 
e de proteção social;

5.5. Desenvolver os mecanismos que assegurem o fortalecimento 
e a participação das mulheres maranhenses em mais espaços 
de poder e decisão;

5.6. Fortalecer e apoiar a criação de organismos específicos de 
defesa e promoção de direitos e de políticas para as mulheres 
nas esferas estadual e municipal;

21



5.7. Intensificar estratégias para ampliar participação das 
mulheres no mercado de trabalho e contribuir para igualdade 
de gênero a exemplo do “Selo Amigo da Mulher” e “Capacita 
Mulher”;

5.8. Ampliar o controle social das políticas públicas fortalecendo 
a sua participação e representatividade em colegiados, 
fóruns e, especialmente, os Conselhos da Mulher em nível 
estadual e municipal;

5.9. Ampliar mecanismos de mapeamento e fomento (feiras, 
rodas de negócios, etc) a grupos produtivos de mulheres 
urbanas e rurais em parceria com os Organismos de Políticas 
para Mulheres/ OPMs;

MEDIDAS:

-Novas parcerias estratégicas e celebração de novos acordos
-Normas com novos parâmetros e padronização para 
parcerias público-privadas sistematizados e aperfeiçoados
-Formatos e meios de disseminação de informação e 
conhecimento sistematizados e aprimorados
-Campanhas de comunicação social realizadas e avaliadas
-Redes de governança modeladas e implantadas
-Organismos Municipais de Políticas para Mulheres criados, 
implantados e/ou reativados;
-Colegiados/ Conselhos Municipais de Defesa dos Direitos 
da Mulher criados, implantados e/ou reativados;
- Planos Municipais de Políticas para as Mulheres elaborados 
e implantados;
- Assistência à mulheres realizada e avaliada
- Mecanismos desenvolvidos e implantados
- Mulheres no mercado de trabalho
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